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Resumo 
O trabalho situa as questões de gênero no âmbito das políticas afirmativas. Apresenta os resultados de 
uma pesquisa que teve por objetivo analisar a produção científica da Universidade Federal de Alagoas 
sobre a temática de gênero por meio da identificação das teses e dissertações. Foi realizada a 
caracterização das áreas de concentração em que se encontram as essas publicações resultantes dos 
projetos de pesquisa sobre a temática; o mapeamento das principais fontes de informação que 
fundamentam a realização dos projetos; a identificação das principais temáticas e/ou conteúdos 
contemplados no âmbito das pesquisas por programa de pós-graduação. O estudo aponta a necessidade 
de ampliação dos programas de pós-graduação nesta universidade, sobretudo de cursos de doutorado e a 
relevância da temática para a sociedade alagoana. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

O aumento considerável da 
produção técnico científica e a necessidade 
de análise e validação dessa produção têm 
apontado alguns desafios. Nessa perspectiva, 
por meio de estudos que permitam averiguar 
o estado da arte em algumas áreas é possível 
indicar tendências e temáticas pertinentes a 
futuras investigações assim como aferir a 
situação em que se encontram na atualidade. 

Tendo em vista que a contar, 
principalmente, da publicação da 

Constituição de 1988, o Brasil tem assistido 
às transformações significativas na sociedade 
civil organizada. Com efeito, verifica-se uma 
preocupação, nos mais diversos segmentos, 
em promover algumas mudanças, das quais, 
muitas delas, protagonizaram o 
reconhecimento e o fortalecimento da 
temática das políticas afirmativas. 

No que concerne aos direitos 
fundamentais, às políticas afirmativas podem 
ser entendidas de acordo com Gomes (2003, 
p. 27) como “conjunto de políticas públicas 
e privadas de caráter compulsório, 
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facultativo ou voluntário, concebidas com 
vistas ao combate à discriminação racial, de 
gênero, por deficiência física e de origem 
nacional”. 

O mesmo autor acentua que essas 
políticas visam ainda “corrigir ou mitigar os 
efeitos presentes da discriminação praticada 
no passado, tendo por objetivo a 
concretização do ideal de efetiva igualdade 
de acesso a bens fundamentais como a 
educação e o emprego” (GOMES, 2003, p. 
27). 

No contexto das políticas 
afirmativas, esse artigo volta-se para a 
questão de gênero. Considera-se pertinente 
caracterizar o movimento de mulheres que 
em relação a outros movimentos, dedica-se a 
propor uma nova articulação entre a política 
e a vida cotidiana, assim como entre as 
esferas privada, social e pública. 

Assim, a mulher ao sair da esfera 
privada para se posicionar na esfera pública 
também ganha visibilidade na esfera social, 
espaços em que as fronteiras entre o público 
e o privado tornam-se confusas. 
Inicialmente as estudiosas feministas 
preocupam-se em estudar as mulheres, que 
ganham visibilidade na sociedade e na 
academia, por meio de trabalhos que 
desvendam a mulher como ser atuante e 
pensante, resgates históricos, biografias, 
dentre outros (SILVA, 2000). 

Nesse sentido, trazer à luz o 
tratamento que é dispensado pelos 
pesquisadores da Universidade Federal de 
Alagoas (UFAL) à temática do gênero pode 
contribuir na diminuição da opacidade que 
as políticas afirmativas requer. Considera-se 
pertinente destacar que a produção científica 
pode ser entendida como  

 
algo tangível, que pode ser avaliado 
e contado, pois, a atividade 
cientifica que, após sua criação, não 
é escrita e comunicada, perde o 
sentido, já que as instituições de 
pesquisa e os pesquisadores são 
julgados pelo que conseguem 
publicar (ALVES, 2009, p. 105). 
 

O autor acrescenta que avaliar o 
número de publicações de determinada área, 

instituição ou pesquisador permite medir a 
produção científica (ALVES, 2009). 

Ainda, no que se refere à produção 
científica, destaca-se que além de verificar 
qual o cenário que a temática de gênero em 
meio às pesquisas resultantes inicialmente de 
dissertações e teses no âmbito da UFAL 
permitiu também verificar o seu grau de 
recorrência como escolha de investigação. 

A extensão do conhecimento e o seu 
permanente refazer-se exige dos 
pesquisadores um nível de atualização 
corrente de forma a acompanhar tanto o que 
produzem seus pares quanto o que a 
comunidade científica, na qual se insere, 
privilegia em suas reflexões. Desse modo, 
buscou-se a compreensão do grau de 
excelência das pesquisas desenvolvidas a 
partir da produção delas advindas sobre a 
temática do gênero no âmbito da UFAL. 

Há de se considerar que as 
Universidades Brasileiras, sobretudo, àquelas 
que são de natureza pública devem pautar 
em suas pesquisas temas que possam resultar 
na melhoria das condições de vida da 
sociedade. Nessa direção, compreendeu-se 
que as “Políticas Afirmativas” devem se 
configurar como temática relevante a fim de 
contribuir por meio de estudos para dirimir 
as enormes discrepâncias ainda manifestas 
em muitos setores e espaços da sociedade. 

Os estudos sobre a questão de 
gênero se inter-relacionam e perpassam 
outras temáticas.  Nessa direção, observa-se 
que os mesmos podem se dar por meio de 
abordagens na área da saúde (AQUINO, 
2006), nos aspectos que tratam da questão 
da identidade racial (HUIJG, 2011), nas 
colocações no mercado de trabalho 
(LEONE; BALTAR, 2006), na educação 
(CARVALHO, 2000) dentre outras. 

Para uma melhor elucidação dos 
tópicos que foram tratados nesta proposta é 
pertinente que se compreenda como se 
conforma uma determinada comunidade 
científica, termo que designa segundo 
Targino (2000, p.10)  

 
tanto a totalidade dos indivíduos 
que se dedicam à pesquisa científica 
e tecnológica como grupos 
específicos de cientistas, 
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segmentados em função das 
especialidades, e até mesmo de 
línguas, nações e ideologias 
políticas. 

A pesquisa foi realizada dentro do 
propósito de se analisar a produção científica 
da UFAL sobre a temática de Gênero e pela 
análise e discussão dos resultados é possível 
afirmar que se chegou, ainda que de forma 
incipiente, ao estado da arte da referida 
temática nessa Universidade. 
 
2 MATERIAL E MÉTODO 
 

Para atingir os objetivos do estudo, 
analisou-se a produção científica da UFAL 
através do Repositório Institucional e do 
Catálogo do Sistema de Bibliotecas da 
própria Universidade por meio da 
identificação das teses e dissertações sobre a 
temática de gênero contemplando os 
seguintes pontos: caracterização das áreas de 
concentração em que se encontram as essas 
publicações resultantes dos projetos de 
pesquisa sobre a temática destacada para o 
estudo; mapeamento das principais fontes de 
informação que fundamentam a realização 
dos projetos e identificação das principais 
temáticas e/ou conteúdos contemplados no 
âmbito das pesquisas por programa de pós-
graduação. 

Os recursos metodológicos foram 
estruturados na perspectiva de se traçar uma 
representação conceitual dos principais 
indexadores utilizados pelos pesquisadores. 
Neste sentido, foi realizada a coleta dos 
dados primários que se voltou para o 
mapeamento das tipologias documentais 
produzidas nos Cursos de Pós Graduação 
Stricto Senso da UFAL sobre Gênero, 
indicando período, área e grau de 
concentração do trabalho (dissertação ou 
tese). 

Assim, em etapa posterior foi 
confeccionada uma base de dados no 
contendo os itens que contemplaram a 
tipologia da produção (dissertação e tese), 
sua origem (a qual programa de pós-
graduação se vinculava), o título, a autoria, o 
orientador e as palavras-chave utilizadas em 
cada obra. 
3 RESULTADOS  

 
O mapeamento realizado 

inicialmente, ou seja, na primeira fase da 
pesquisa, indicava que na produção científica 
nos cursos de Pós-Graduação stricto senso da 
UFAL havia 31 Dissertações de Mestrado e 
nove Teses de Doutorado. Após minucioso 
estudo sobre a identificação das tipologias 
documentais ter sido realizado, foi possível 
se verificar que na realidade, a produção 
científica da temática de gênero da UFAL 
concentrava apenas 22 Dissertações de 
Mestrado e três Teses de Doutorado 
conforme GRÁFICO 1.  

 
Gráfico 1: TIPOLOGIA 

(DISSERTAÇÃO/TESE) 

 
Fonte: Dados da Pesquisa, 2013. 
 
A análise dos dados sobre a tipologia 

documental resultante da produção científica 
da UFAL permitiu revelar a incipiência dos 
estudos sobre gênero nos programas de pós-
graduação. 

Há que se considerar que a UFAL 
oferece poucos cursos de Doutorado1, tal 
contexto pode ser entendido como um fator 
determinante para a maior concentração ser 
de Dissertações de Mestrado. Ressalte-se 
ainda que a área da saúde nessa Universidade 
não conta com nenhum curso de 
Doutorado. 

No que se refere à caracterização das 
áreas de concentração dos programas de 
pós-graduação que abrigam as linhas de 

                                                             
1 Na atualidade não ultrapassam 10 cursos de 
Doutorado. 
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pesquisas, nas quais se encontram as 
dissertações e teses resultantes dos projetos 
sobre a temática em estudo, o resultado 

pode ser verificado na distribuição presente 
no GRÁFICO 2. 

 

Gráfico 2: ORIGEM (PROGRAMAS DE PÓS-GRADUAÇÃO) 

 
Fonte: Dados da Pesquisa, 2013. 

 
A pesquisa apontou que na área da 

Saúde, a Nutrição é a escolha que 
prepondera. É importante registrar que a 
maioria das pesquisas que são desenvolvidas 
dentro dessa ênfase volta-se para a saúde da 
mulher como se verá mais adiante. 

A área de concentração Educação 
Brasileira aparece em segundo lugar. Há que 
se considerar que no campo de investigação 
científica que compreende os estudos sobre 
a Educação que se dá por meio da 
Associação Nacional de Pesquisa em 
Educação (ANPED), a questão de gênero 
configura-se como um dos Grupos de 
Trabalho (GT)2. Ainda, em consonância 
com a interpretação dos dados observou-se 
que em relação às áreas de Direito, 
Sociologia, Letras e Lingüística, o resultado 
apresentou-se equilibrado. Deste modo, 

                                                             
2 Conf. GT23 – Gênero, Sexualidade e 
Educação. Disponível em: 
http://www.anped.org.br/grupos-de-trabalho-
comite-cientifico/grupos-de-trabalho/grupos-
de-trabalho. 

pôde-se depreender que essas áreas assim 
como a de Educação Brasileira também 
revelaram interesse temático para a política 
de gênero. 

No quesito orientação, foi possível 
constatar que entre os pesquisadores que 
desempenharam tal papel, apenas dois 
configuraram com mais de duas orientações, 
sendo que um teve seu nome aferido quatro 
vezes e o segundo com três. O primeiro 
pesquisador orientador é do programa de 
pós-graduação na área de Nutrição e, o 
segundo, na área de Letras e Linguística. Os 
demais pesquisadores/orientadores 
identificados na presente pesquisa só 
aparecem com a menção de única 
orientação. 

Pode-se considerar que há uma 
agenda de pesquisa sobre o tema gênero ou 
que o mesmo não conta com linhas de 
pesquisas que o contemple de forma 
continuada. Ainda evidencia-se a inexistência 
de algum grupo que represente a frente de 
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pesquisa sobre a temática em estudo na 
UFAL. 

No que diz respeito ao período de 
defesa das produções científicas, tanto no 
formato de Dissertação de Mestrado quanto 
nas Teses de Doutorado, essas dataram 
todas das últimas duas décadas. 
Apresentaram assim, uma relativa coerência 
com a evidência do tema em questão a 
contar, sobretudo, do final do século 
passado. 

Sem embargo, há que se ressaltar que 
foi naquele período que a discussão e 

preocupação com as questões de gênero 
passaram a configurar-se como importantes 
para a sociedade tendo em vista uma série de 
demandas à época que foram pautadas em 
relação aos direitos da mulher, igualdade, 
dupla jornada, participação política, dentre 
outras. 

Para a representação conceitual e 
aproximação do conteúdo dessas pesquisas 
foi confeccionado o QUADRO 1 que, por 
meio da metodologia da representação de 
nuvens, evidencia-se os termos de maior 
ocorrência.  

 

Quadro 1: RECORRÊNCIA DE TERMOS 

 
Fonte: Dados da Pesquisa, 2013. 

 
Pela análise da recorrência dos 

termos pode-se afirmar que há uma grande 
dispersão dos mesmos que foram elencados 
a partir das palavras-chave. Mais de 46% dos 
termos aparecem apenas uma única vez, e 
mais de 16% deles possui apenas uma 
reincidência. Sobre os mais frequentes, 
depreende-se que o termo mulheres, 
configura-se como o de maior ocorrência, e 
na seqüência aparecem os outros nove mais 
citados: Alagoas, estado, saúde, Brasil, 

nutricional, violência, crianças, ensino e 
população (esses e os demais termos 
encontram-se no Quadro 1). 

Desse modo, pode-se inferir que as 
pesquisas realizadas nos programas de pós-
graduação da UFAL, no que diz respeito à 
temática de gênero, estão calcadas na 
realidade. Portanto, a intensificação de 
pesquisas dessa natureza deve ser 
preocupação das agendas de pesquisa dessa 
Universidade.  
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QUADRO 1 - TERMOS MAIS RECORRENTES NA PRODUÇÃO CIENTIFICA 
SOBRE GÊNERO NA UFAL 

 

 
Fonte: Dados da Pesquisa, 2013. 

 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A pesquisa sobre a produção científica 
com ênfase em gênero, realizada a partir das 
teses e dissertações defendidas no âmbito da 
UFAL revelou um quadro bastante relevante 
para o Estado de Alagoas. Dessa maneira, 
entende-se que a temática que se volta para 
questões de gênero, perpassa aspectos 
importantes como os que afetam a saúde, 
violência, à reprodução, direitos entre outros. 

A investigação realizada permitiu 
também observar que há uma necessidade de 
ampliar nos programas de pós-graduação nessa 

Universidade, sobretudo, os cursos de 
Doutorado. 

Por meio deste estudo, foi possibilitado 
um maior contato com a produção científica 
da UFAL, de modo a verificar como uma parte 
dos pesquisadores dessa Universidade elegem 
seus temas de pesquisa. 

Espera-se que a temática de gênero 
possa interessar a outros docentes e que sejam 
realizadas mais pesquisas sobre essas questões 
que, a priori, parecem ser de fundamental 
importância para a sociedade alagoana e em 
consonância com o papel protagonista que tem 
a UFAL nesse Estado. 
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Percebeu-se e constatou-se que estudos 
dessa natureza podem permitir aos 
pesquisadores, bolsistas ou colaboradores 
inseridos numa da comunidade, uma 
contribuição para melhorar o ingresso e o 
exercício necessários tanto para o desempenho 
acadêmico desses como para ampliar sua visão 
acerca do contexto em que se circunscrevem 

no que se refere ao papel dos mesmos como 
cidadão dotado de responsabilidades. Desse 
modo, esse estudo permitiu um maior contato 
com produção científica dos pesquisadores da 
UFAL assim como o conhecimento acerca dos 
mecanismos para recuperar tal produção. 

. 
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